
19  •  Brasília, quinta-feira, 11 de junho de 2026

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

A 
Seleção Brasileira aposta, mais uma vez, em 
um camisa 9 diferente. O número  terá um 
novo titular no Mundial nos Estados Unidos, 
México e Canadá. A peça que já foi vestida por 

Coutinho, Tostão e Zinho, e ficou ainda mais famosa 
com Ronaldo Fenômeno — até hoje considerado co-
mo um dos melhores donos da amarelinha — agora 
está nas costas de um paraibano. Matheus Cunha foi 
eleito pelo técnico Carlo Ancelotti a herdar o peso gi-
gante que essa camisa carrega para o Brasil, vencen-
do a concorrência diante de outros nomes importan-
tes que estavam no ciclo pré-Copa, como Richarlison 
(Tottenham), Igor Jesus (Nottingham Forest), Gabriel 
Jesus (Arsenal), Vitor Roque (Palmeiras), Pedro (Fla-
mengo) e João Pedro (Chelsea).

Mesmo vestindo a 9, Matheus Cunha faz um pa-
pel um tanto quanto peculiar. No esquema do trei-
nador italiano, o atleta do Manchester United tem 
uma funcionalidade muito mais versátil e de mo-
bilidade ao redor da grande área. A disputa para 
quem realmente irá exercer a função de centroa-
vante está entre Endrick e Igor Thiago. Destaque 
nos amistosos pré-Copa, os brasilienses, em teo-
ria, começarão na reserva, mas são peças impor-
tantes para momentos de necessidade.

Matheus Cunha foi confirmado no Mundial após 
viver tempestades antes de vislumbrar o nascer do 
Sol. O meia atacante era um dos cotados para dispu-
tar a Copa de 2022, mas não foi chamado por Tite na 
ocasião. Triste pela não convocação, viu o desempe-
nho e a confiança caírem. Ficou fora do ciclo de Dori-
val Júnior, mas trabalhou calado em busca de realizar 
o sonho. Recuperou o bom futebol e virou peça chave 
do Wolverhampton, da Inglaterra. Em 2025, recebeu 

convite do português Rúben Amorim para integrar 
o plantel do Manchester United. Por 74 milhões de 
euros, mudou de cidade na Inglaterra e chegou com 
posto de craque nos Red Devils, herdando a camisa 
10. Desde que chegou, são 10 gols e quatro assistên-
cias em 33 jogos.

A viagem foi longa antes de pisar em Manchester. 
Natural de João Pessoa, na Paraíba, Matheus Cunha 
começou a dar os primeiros passos por meio do fut-
sal. Destacou-se no salão pelo Esporte Clube Cabo 
Branco e recebeu olhares de times maiores. Com 
ajuda do treinador Barão Xavier, arrumou as malas 
e foi jogar a Copa São Paulo de Futebol Júnior pelo 
Coritiba, em 2016. Acabou levado para disputar um 
torneio na Suíça pelo clube paranaense, onde conti-
nuou sendo destaque e não demorou muito para a 
Europa abrir as portas para ele. Recebeu uma pro-
posta do Sion, e mesmo com a desconfiança dos 
pais, Matheus se aventurou em solo suíço. Des-
de então, nunca mais saiu do Velho Conti-
nente. Rodou por Leipzig, Hertha Berlim, 
Atlético de Madrid e Wolverhampton até 
chegar ao Manchester United.

Pela Seleção Brasileira, Matheus 
Cunha sofreu oscilações. Teve a primeira 
convocação em setembro de 2020, mas de-
monstrou pouco no ciclo inicial. Ficou longe da 
Copa no Catar, manteve-se em pé diante das críticas 
e voltou a vestir a amarelinha com a chegada de An-
celotti. Em meio às tempestades, recebeu a chance 
de disputar as Olímpiadas-2020 (em 2021) com An-
dré Jardine. Brilhou. Gol na final diante da Espanha e 
ouro olímpico conquistado, justamente com a mes-
ma camisa 9 que usará no Mundial.

* Estagiário sob supervisão de Fernando Brito

Calouro em Copas, Matheus Cunha terá a responsabilidade de vestir a peça que o consagrou nos Jogos Olímpicos-2020

RAFAEL LINS*

MATHEUS CUNHA

Matheus Santos Carneiro da Cunha

Nascimento: 27/5/1999

Local: João Pessoa (PB)

Número da camisa: 9

Clube: Manchester United

Estreia na Seleção: 2/9/2021 — Chile 0 x 1 Brasil (Eliminatórias Copa do Mundo 2022)

Minutos em campo: 1.023

Jogos: 22

Gols marcados: 1

Primeiro gol: Argentina 4 x 1 Brasil

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Ouro Olímpico (2021)

IGOR THIAGO
Endrick Felipe Moreira de Sousa
Nascimento: 21/6/2006

Local: Taguatinga (DF)

Número da camisa: 19
Clube: Lyon

Estreia na Seleção:  
Colômbia 2 x 1 Brasil (Eliminatória 
para Copa do Mundo 2026)

Minutos em campo: 494

Jogos: 17
Gols marcados: 4
Primeiro gol: Inglaterra 0 x 1 Brasil

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Campeonato Brasileiro (2023 e 2024), Supercopa do 
Brasil (2023), Campeonato Paulista (2023 e 2024), Supercopa da Uefa 
(2024) e Mundial de Clubes (2024)

Igor Thiago Nascimento 
Rodrigues

Nascimento: 26/6/2001

Local: Gama (DF)

Número da camisa: 25

Clube: Brentford

Estreia na Seleção: Brasil 1 x 2 
França (amistoso)

Minutos em campo: 132

Jogos: 4

Gols marcados: 2

Primeiro gol: Brasil 3 x 1 Croácia

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Campeonato Búlgaro (2022 e 2023), Taça da Bulgária 
(2023), Supertaça da Bulgária (2022) e Campeonato Belga (2024)

Confiança na 
linha de frente

Das ruas para 
o maior palco 

Nascido em Taguatinga, Endrick 
não teve vida fácil antes de ascender 
mundialmente, mas demonstrava 
talento diferenciado. No Brasília Fute-
bol Academia, recebeu as primeiras 
oportunidades. Brilhou em solo can-
dango até receber a chance de vestir a 
camisa do Palmeiras ainda nas cate-
gorias de base. 

Subiu para o profissional e 
seguiu empolgando. Destaque e 
campeão do Brasileirão em 2023, 
não havia dúvidas que olhos 
estrangeiros estariam vigiando o 
garoto. A proposta para o Velho 
Continente chegou ainda aos 16 
anos. Por 72 milhões de euros, o 
Real Madrid contratou o jogador. 
Quando completou a maioridade, 
pisou em solo espanhol com direi-
to a recepção de gala.

A expectativa era grande, mas 
o início na Europa não foi dos 
melhores. Poucas oportunidades 
apareceram sob o comando do 
próprio Ancelotti e de Xabi Alon-

São 22 gols na Premier League e 
status de maior artilheiro brasileiro 
em uma temporada do campeonato 
inglês. Esses foram os números de 
Igor Thiago com a camisa do modesto 
Brentford. Nascido no Gama e criado 
na Cidade Ocidental (GO), mais um 
brasiliense integra o plantel montado 
por Carlo Ancelotti. Mostrou talento 
desde cedo, mas teve de conviver com 
baques na infância antes de apostar 
no futebol. Perdeu o pai ainda jovem 
e teve de trabalhar como servente de 
pedreiro para ajudar nas contas de 
casa. Mas a vocação do garoto era 
outra. Conseguiu uma oportunidade 
no Clube Verê, do Paraná, antes de ser 
contratado pelo Cruzeiro.

Em Minas, não recebeu muitas 
chances e foi praticamente chuta-
do do clube. As portas da Europa se 
abriram na Bulgária, onde Igor bri-
lhou. Destaque do Ludogorets, foi 
contratado por 11 milhões de euros 
pelo Club Brugge, da Bélgica, e con-
tinuou se destacando. Em 2024, fez 

so, posteriormente. Chegou a ser 
apenas a terceira opção do ataque 
madrilenho. Mas, no final de 2025, 
chegou uma oferta tentadora vin-
da do futebol francês.

Endrick chegou ao Lyon por 
empréstimo e reencontrou o 
bom futebol. Foram 13 participa-
ções em gols em 18 jogos. Levou 

a equipe francesa de volta para a 
Liga dos Campeões e teve status 
de estrela. Pela Seleção, foi convo-
cado pela primeira vez ainda por 
Fernando Diniz. Sofreu oscila-
ções e deixou de ser chamado por 
algum tempo, mas quando esteve 
em campo mostrou talento, fazen-
do belos gols.

as malas para a Inglaterra. Conviveu 
com lesões, mas se adaptou e virou 
um dos grandes jogadores da histó-
ria recente do Brentford.

Bateu recordes na terra da 
rainha e a chance com a amare-
linha surgiu em 2026, nos amis-
tosos pré-Copa. Contra a Croácia, 
Igor mostrou para os brasileiros 
que o atacante escondido no oeste 

de Londres merecia estar no Mun-
dial. Marcou de pênalti e recebeu 
o chamado de Ancelotti para a dis-
puta da Copa do Mundo.

Depois de 16 anos, o Distrito 
Federal volta a ter dois represen-
tantes no Mundial. Naquela oca-
sião, Kaká e Lúcio assumiram a 
responsabilidade e contribuíram 
para o pentacampeonato.

ENDRICK 

O peso da 
camisa 9


